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Por aí além 
lose RUSSO 

Se nos (Asse dado aconselhar 

aos que nos julgam habilitados 

a dar-lhes alguma orientação 

segara, teríamos que recordar 

obras espiritualistas e transcre-

ver períodos, trechos ou p&ginaa 

Inteiras já lida» e que tanto bem 

nos fizeram, a fim de oferecer 

aos nossos leitores substancio-

sas lições de alta espiritualidade. 

Porém, como n io temos tais re-

cursos, llmltamo-nos a escrever 

pensamentos que Irão por ai além, 

levando uma parcela"de confõrto, 

de paz e fé nos destinos Inson-

dávels da cxlsttncia humana. 

Sempre que descobrimos al-

guma falta praticada, 'devemos 

retirar dessa transgressão às 

leis do bem, uma li(áo proveito-

sa k custa de nossa própria cx 

perlêocia. O futuro não promete 

prêmios nem castigos para nln-

gutq>. Tôda condição de vida 

humana, hoje, depende das se-

mentes que plantamos no passa-

do. Aqutles que deixam de satis-

fazer suas próprias necessidades, 

ou minorar as de seus semelhan-

tes, quando todos os recursos e 

vantagens estão ao seu alcance, 

cometem (rro grave, sujeito a 

reparos. Todo o dia presente é 

retardamos a sua construção e 
continuamos sem abrigo. 

Nascemos para enE.-eaUr uma 
fase da evolução, nela tomando 
parte ativa em favor da coleti-
vidade que nos rodela, ou pata 
repararmos deslisjs e irregulari-
dades no corpo ou na alma, no 
devido tempo determinado pela 
justiça, que pesa valores e de-
méritos de cada um. 

Por ai além, neste mundo de 
provas e experiências, parece-ocs 
ver os povos descambarem para o 
materiallsmo impenitente. sem fé 
sem futuro, sem Deus. A moral, 
que é norma de conduta retili-
nea. em todos os atos da vida, 
quase se mostra, no momento 
atual, afastada da grande legião 
de encarnados em todos os qua-
drantes da teria. Os corações dos 
sofredores e mal aquinhoados de 
bens terrenos, descrentej e 
fêrmos, apegam-se afanosos aos 
recursos que possam lhes devol 
ver a saúde, ignorando a suavi-
dade justa dos conselhos de Je 

A Imprensa Espírita na Batalha do Futuro 

um convite para trabalhar ca humanidade noa dias em que 
edificação de uma moradia feliz, i vivemos, é de temores e descolo-
Deixando-o passar em branco, | ridas esperanças de dias melho-

res. Até memo aquele grão de 
mostarda que facilitaria aos so-
brecarregados vencerem as bar-
reiras e montanhas do caminho, 
tornou-se ftaco e s?m atrativos.O 
amanhã de nôvo sol, parece turvo 
e ameaçador de novos males, pres-
tes a desencadearem-se s&bre 
os homeQs. O senso de Justiça 
divina faz-se ausente das almas 
convocadas para as necessárias 
reparações dos seus transvios, 
por desconhecerem as causas de 
suas torturas ! . . . 

Nossa existência terrena trans-
corre, nos dias atuais, numa 
atmosfera de incertezas e temores 
de acontecimentos imprevisíveis. 

A Natureza com seu desenca-
dear de horrores e calamidades, 
parece exigir dos homens respeito 
às suas leis, tão menosprezadas 
por continuas transgressões. Não 
somos pessimistas. Acreditamos 
que êste fim de século trará a 
repetição, em escala avançada, 
de graves transições aos povos 
da terra. Presenciamos a fúria 
dos elementos espalhando sofri-

deno-

\~V\\£W DO A Al AL 

sus, sôbre os bem aventurados 
do divino sermão. A impressão mentos e mortes, quer se 
que se tem sôbre o mourejar da 

1 

Senhor Jesus ! . . . 

Recordando-te a vinda, quando te exaltaste na 

manjedoura por luz nas trevas, vimos pedir-te a bênção. 

Raleva-nos se muitos de nós trazemos saudade e 

cansaço, assombro e aflição, quando nos envolves em tor-

rentes de alegria, 

. Sabes. Senhor, que temos escalado culminâocias . . . 

Possuímos cultura e riqueza, tesouros e palácios, maqui-

nas que estudam zs constelações e engenhos que voam no 

Espaçof Falamos de ti — de ti que volveste dos continen-

tes celestes, em socorro dos que choram na poeira do mundo, 

no tope dos altos edifícios em que amontoamos reconfôrto, 

sem coragem de estender os braços aos companheiros que 

recolhias no chão . . . 

Destacamos a excelência de teus ensinos, agarrados 

ao supérfluo, esquecidos de que não guardaste uma pedra 

em que repousar a cabeça: e, ainda agora, quando te co-

memoramos o natalício, louvamos-te o nome, em tôrno da 

mesa farta, trancando inconscientemente as portas do cora-

ração aos que se arrastam na rua! 

Nunca tivemos, como agora, tanta abastança e tan 

ta penúria, tanta inteligência e tanta discórdia! Tanto con-

traste doloroso. Mestre, tão-só por olvidarmos que ninguém 

é feliz sem a felicidade dos outros.. . 

Desprezamos a sinceridade e caímos na ilusão, es-

tamos ricos de ciência e pobres de amor. Ê por isso que, 

em te lembrando a humildade, nós te rogamos para que 

nos perdoe e ame a inda . . . Se algo te podemos suplicar 

além disso, desculpa o nada que te ofertamos, em troca do 

tudo que nos dás e fazenos mais s imples! . . . 

Enquanto o Natal se renova, restaurando-nos a es-

perança, derrama a bálsamo de tua bondade sôbre as nos-

sas preces e deixa. Senhor, que venhamos a ouvir de nõvo, 

entre as lágrimas de júbilo que nos vertem da alma, a su-

blime canção com que os Céus te glorlficam o berço de 

palha, ao clarão das estréias: 

— Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, boa 

vontade p8ra com os homens! 
E m m & n u e l 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

Abrir picadas é o destino do 
brasileiro. As picadas levam às 
clareiras. As clareiras abrem no 
teto escuro do arvoredo uma ja-
nela para o céu. Por isso a nos-
sa civilização não é portuguêsa, 
não é européia, como quererá os 
intérpretes do nosso processo 
histórico. Nada disso. O que 
nasceu no Brasil foi algo de nô-
vo no mundo: a Civilização 
Caipira ou dos cortadores de 
mato, dos abridores de picadas 
e clareiras. Portuguêses e espa-
nhóis não conseguiram manter-
se europeus na vastidão conti-
nental do pais desconhecido. 
Mergulhando nele, foram traga-
dos e digeridos. Transformaram* 
se em caipiras: caa, mato: pir, 
cortador. 

Tinha razão Oswald de An-
drade quando fundou o movi-
mento literário do Antropofagls-
mo. Nossos indios não comeram 
apenas o Bispo Sardinha, come-
ram a própria Buropa. Se da 
Argentina se pode dizer, como 
do Chile e do Uruguai, que são 
países europeus transplantados 
para a América, do Brasil não 
se pode. Como o México, o 
Paraguai, a Bolívia, o Equador, 
nosso pais rejeitou o transplante 
e devorou os estrangeiros. Na 
c a p i t a l d a C i v i l i z a ç ã o 
Caipira, que é Tietê, existe o 
Hotel Cuitelo e um bus t j de 
Cornélio Pires na praça central. 
O cuitelo é a ave do sonho e 
Cornélio o caipira de cssaca, 
mas que só vestiu a caxaca pa-
ra esconder os remendos da calça. 

O caipira é o homem nôvo 
que a terra criou para uma no-
va era. £sse homem nõvo teve 
de lutar contra as influências 
européias e muitas vêzes deixou-
se fascinar por elas. Mas houve 
uma camada resistente que cão 
cedeu. Essa profunda camada 
popular reelaborou a experiência 
européia e realizou a experiência 
brasileira. O amor à terra 
pêgo à Natureza, a confiança 
em Deus constituem as linhas 
básicas dessa experiência. A re-minem ciclones, terremotos, ava-

lanches, inundações. A morte'liglão européia foi absorvida pe~ 

trabalha sem cessar, ora do lado 
Je um só indivíduo, ora arreba-
tando, às centenas, aos milhares 
e milhões de criaturas, semeando 
em sua passagem misérias dan-
tescas, precursoras da fome, epide-
mias mortíferas, nudez e desabri-
go, eliminando assim, mais outra 
oarte de torturados sobreviventes. 

Êste é o quadro das fórças 
vivas e atuantes na natureza, o-
perando nos planos de transfor-
mações no qual os viventes pa-
gam alto tributo à lei eterna do 
progresso espiritual. Há ainda, 
como em todos os tempos, males 
oriundos de abusos, excessos, 
desrespeito às leis que regem as 
boas normas da saúde. Consti-
tuem a violentação do livre ar-
bijrio,- abuso da razão, menos-
prêzo à vida. Tôda ordem de 
sofrimentos dal originados cor-
rem por conta do homem, como 
responsável exclusivo de seus 
atos. Foram esquecidas as adver-
tências do Evangelho, aquelas 
que não deixam a menor dúvi-
da quanto à sua interpretação. 
Porém, as gerações trazem de 
volta à existência terrena, todas 
as almas que negligenciaram o 
cumprimento dos deveres e que 
são, na sua grande maio-
ria, as mesmas almas a repeti-
rem experiências, êrros, crimes e 
calamidades semeados no cami-
nho de seus semelhantes. 

Legiões incontáveis de sêres, 
atingidos pelas provas e expia-
ções, gemem e choram através 
dos séculos, levando sua ctuz às 
costas, contando, por ai além. 

la sensibilidade brasileira em ter-
mos de misticismo telúrico. As 
religiões indígenas misturaram'se 
a ela e pouco depois o telurls-
mo africano reforçou essa mis-
tura. Nossa primeira missa foi 
assistida por indios e birhos. 
Nascia a religião cósmica do fu 
turo no meio da mata. 

É nesse mistério que vamos 
encontrar a razão do crescimen-
to do Espiritismo no Brasil. O 
Espiritismo não é europeu nem 
americano, é universal. Das ma-
nifestações de Hydesville, nos 
F.stados Unidos, saltamos para 
a Codificação Kardeciana na 
França. Mas entre êsses dois 
fatos há todo um complexo de 
episódios reveladores que envol-
vem o mundo. No Brasil, gra-
ças à democracia racial e à de-
mocracia religiasa nascentes, o 
Espiritismo encontrou o clima psi-
cológico adequado à sua natureza 
universal. Se o regime pluviomé-
trlco paulista favoreceu a adpta-
ção do café africano e a sua 
absorção pela nossa terra, 
o clima do nordeste produziu a 
abundância canavieira de Per-
nambuco, o espirito caipira as-
similou a mensagem espirita e a 
fêz germinar, florescer e frutifi-
car por todo o país. 

Prova disso é a imprensa es-
pirita brasileira. Desde Olímpio 
Telles de Menezes, na Bahia, 
até Batuira. em São Paulo, Ceir-
bar Schutel, em Matão e José 
Marques Garcia, em Franca te-
mos uma floração de jornais 
renovadores que confirmam 

poeta captava na sua vidência, 
não era o farfalhar de intrigas 
assoprado da Europa sôbre a 
América, tsse farfalhar de fo-
lhas sêcas a serviço das paixões 
humanas, mas um tatalar de a-
sas verdes no rumo do futuro. 
A imprensa espirita, na sua hu-
mildade. é o nõvo que nasce pa-
ra superar e substituir o velho. 
O homem nõvo da Civilização 
Caipira faz o nôvo jornal que 
contrasta em tudo com a velha 
imprensa rabugents, intrigante e 
venal do grand monde que 
Rousseau condenou. 

O cuitelo humilde, pequenino, 
de asas trêmulas, desafia os a-
butres. 

O busto do poeta caipira em 
Tietê desafia os monumentos da 
cultura mundial. Da mesma ma-
neira os pequeninos jornais es-
piritas brotam no sopé dos mor-
ros desafiando as ramagens que 
hracejam entre as nuvens. Fala-
se muito da pobreza da impren-
sa espírita, mas ninguém há de 
negar a miséria da grande im-
prensa. A riqueza de um jornal 
Espírita é como a do apóstolo 
Pedro respondendo ao mendigo 
da Porta Especiosa, no Templo 
de Jerusalém: Ouro e prata não 
tenho, mas o que tenho, isso te 
dou. O jornal espírita não ofe-
rece riquezas materiais ao povo. 
mas derrama sóbre êle as bên-
çãos do céu. 

Feliz a cidade que, como Fran-
ca ( a nobre Franca do Impera-
dor ) pode celebrar num só ano, 
numa mesma ocasião, o 43° ani-
versário de um jornal espirita e 
o jubiieu de prata de um Edu-
randárlo espirita. A semeadura 
de José Marques Garcia flores-
ceu em " A Nova Era " e fru. 
tuficoü na obra imensa de To-
más e Aparecida Novelino. Mas 
como se isso não bastasse, ou-
tros frutos marcam o solo da 
Franca : o sêlo da caridade na 
Casa de Saúde " Al lan Kardec " 
e o trabalho missionário de cria-
turas como José Russo e tantos 
outros que sustentam a batalha 
do futuro nas trincheiras do a-
mor. A insistência de Agnelo 
Morato, Vicente Richioho e tan-
tos outros na manutenção de 
" A Nova Era " é um testemu-
nho da predestinação francana. 
A velha e nobre Franca do Im-
perador - ao contrário dos que 
pretendem subestimar êsse titulo 
tradicional • reafirma a sua fideli-
dade ao Império Brasileiro, à 
grandeza moral e espiritual de 
Pedro II. ao destino espirita do 
Brasil de hoje e de amanhã. 

Êste não é um discurso nem 
um artigo laudatório. É um ato 
de reconhecimento. A prova tes-
temunhai de um jornalista com 
mais de quarenta anos de exer-
cido profissional nas coordena-
das da convicção espirita. Se um 
sôpro de grandeza enfuna estas 
Unhas, não vem do autor mas 
do assunto. E«?a gradiloquência 
que o espírito frio e objetivo da 
era metálica rej-ita e desdenha 
não nasce das teclas humildes, 
mas do impulso divino que fax 
surgir no Brasil, nesta era cós-
mica, o Nôvo M u n d o do Espi-
rito. E que faz da Franca do 
"m per a dor a França sem cedilha 
de uma Nova Renascença - a do 
Evangelho Redivivo em Espirito 
e Verdade. 

J. Herculano Pires 

(Especial para "A Nova 

Era", no seu 43° aniversário). 

sua história, já vislumbrando, í Castro Alves: o Brasil é a pá-
porém, um raio de esperança nos, fria da imprensa. Porque a ver-

dias futuros . .« 1 dadeira imprensa, aquela que o 

S E J A V O C Ê O 
P R Ó X I M O ASER 

UM DOS NOSSO* 
A S S I N A N T E S 
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A Lei e os Passes 
Inúmeras cartas"""» consultai 

nos chegam sôbre • situação 

concretn doa pane» espiritas em 

face da Irl. O Ptcrr to Lei — 

62. « 7 de 25/7/97J (Diãrlo Ols-

clal do Estado}, regulamenta e-

xlgência aprovada pela Secreta-

ria de Saúde Pública, conforme 

previsto pelo Ministério da Edu-

carão e Saúde. 

Estamos DUO mundo de con-

flitos e atritos entre a consciên-

cia temporal e as aspirações do 

espiritual. Deve, pois, o espirita 

estas vigilante. Obedecrr a lei ê 

demonstrar senso cristão, da 

mesma maneira fosse qualquer' diuns conceituados como prática 

outra manifestação de tolerância ilegal da Medicina. 

humildade Revolta ou reação 

podem envolver a prõpita dou-

trina oa faixa dos espíritos ne-

gativos. 

Seria, assim, aconselhável co-

ração constante e evitar, mesmo 

achamos ser injusta a discrimi-

nação, qualquer atitude de deao-

brdiincla às determinações legais. 

Qs legisladores, materialistas 

como são. não atinam com a 

mística da cura pelos passes. For-

cam, assim, envolver os passes 

espiritas e o receituário por mé 

A ESTRELA NATALINA 
U m a l igrtma reluz 

das gerações, no Infinito. 

Ê a consciência de Jesus 

das almas supondo « grito... 

U m a jóia lapidada 

por séculos de tormento, 

de uma noite constelada 

traduzindo o pensamento... 

Uma pérola nltente 

entre milhares perdida, 

que fetorna, de repente, 

d i mar revõlto da vida... 

Um germe que se propaga 

na gleba imensa onde «ntesoura, 

das heranças de uma chaga 

estenJendo uma lavoura... 

6 a centelha pequenina, 

da b l e z a prodigiosa, 

que no céu da Palrstioa 

suspendeu-se, luminosa... 

A graça de Deus no amor 

reservado ao lar terrestre, 

com asoecto de uma flor 

rfbre a cabeça do Mestre! 

O Epirito da Verdade. 

que murmurando uma prece, 

a razão da humanidade 

empolga, nutre e esclarece. 

O soluço das arenas 

que irrompe de um mundo velho, 

a fazer-se ouvir apenas 

nas páginas do Evangelho! 

A fonte que se desata 

hã milênios de uma rocha; 

a fé por divina oblata 

que n a lma nos desabrocha! 

A nota, enfim, dominante 

numa eterna sinfonia, 

na pauta perseverante 

da pureza de Mar ia . 

O alfa da Paz e do Bem 

de expressão universal, 

enaltecendo Belém 

por cenário do Natal !... 

E como essa estréia brilha! 

Como o impulso nos aprova 

com base na maravilha 

superior da Boa Noval 

A h ! meu Dens, mas essa estréia 

refulge tão alto, ainda, 

que mal posso compreendê-la 

em sua forma tão l inda. 

Permiti, no dom que exerço, 

por lhe conhecer a glória, 

que eu lhe transforme num berço 

o calvário da memória! . . . 

I r m ã o A lves 

(Psicograjada por F. Pessolano Júnior 

no C . £ s p . " Bezerra de Menezes" 

- Jandlai - S P - em Í0/S/970) 

Apenas uma idéia... 
Devemos pedir inspiração ao 

Alto antes de qualquer delibe-

ração ou gesto em favor de nos-

sos postulados. A situação é de 

todos os tempo*: antes era o 

Traasmontanismo com suas ia* 

transigência!, agora a Ciência 

Médica com suas razões ponde-

ráveis no campo de suas dedu-

ções. Cristo jê definiu bem caaa 

situação por lição vi lida para 

todos os tempos: " A Deus o que 

é de Deus. a César o que é de 

Ces««™. 

Até posteriores deliberações, 

devemos acatar os dispositivos 

das leia constituídas. Devemos, 

nessa oportunidade, tirar provei-

to da meihor parte, como nos 

recomenda o Apóstolo Paulo. 

Demonstremos aomundoque prá-

tica espirita não se limita apenas 

em passes espiritas e sim na e-

vangelização constante dos so-

fredores. Um centro espirita, se-

gundo recomendação do próprio 

Chico Xavier, não pode circuns-

crever sua função apenas nas 

sessões e passes aos enfermos: 

deve estar com suas portas a-

bertas dia e noite como um pronto 

socorro espiritual. Notadamente 

na hora presente, em que as fdrças 

negativas procuram envolver até 

os eleitos. O espirito da Lei em 

pauta, está claro, visa o abuso r 

aos falsos médiuns: infelizmente 

não faz concessão às chamadas 

restrições. Os espltitas devem ter 

obedieotes, à lei dos h mens e 

nunca se arvoraram a imediatis-

tas. Cada deliberação legal a 

seu tempo, consoante ascircuns-L , 

tãndas. Se o pensamento ê fon- ( 

te criadora de bens imperecívela, 

os chamados passes podem dar 

lugar á conjugação da mente 

entre os objetivos sadios e a 

vontade de beneficiar alguém até 

à distância . . . 

Assim, ao invés da impo-

sição das mãos sôbre os doentes 

ou receituário que possa oferecer 

dúvida e infligir a Lei, teremos a 

ação do pensamento bem condu-

zido, tão eficaz e que pode ser 

levado a efeito sem nenhum 

constrangimento. 

Iniciamos, desde agora, a e-

xerdtar essa fõrça da própria 

natureza, difusa em nós e por 

tõda a parte, a fim de que nos-

sos legisladores sintam a inlusti-

ça dessa medida indiscriminada, 

quando deixam órfãos dessa fé 

em Deus muitos crentes e hu-

mildes. A redação 

Lemos no Jornal literário "Le-

tras da Província dr Limeira" 

( S P ). que a escritor Jorge A-

zevedo teve uma ideta realmente 

pioneira. Concordamos, pois não 

sabemos de ninguém que a tives-

se antes dèle. Estamos certos 

de tratar-se de uma idéia nova 

e, por sitiai, ótima ! 

Segundo o Jornal supra, " Ele 

está fazendo apélo veemente aos 

proprietários de hotéis de Minas 

Gerais, Guanabara e São Paulo, 

para que instalem, em seus es-

tabelecimentos, bibliotecas, des-

tinando a estas salas especiais." 

Eis al, caros leitores, a idéia: 

instalar em cada hotel uma bi-

blioteca, uma sala de leitura de 

jornais, revistas e livros, que 

poderiam aer consultados de 

acórdo com a predileção do 

cliente para sua maior satisfação. 

Aperfeiçoam-se os hotéis na 

arte de servir bem. de agradar 

mais, de at tornarem cada vez 

mais confortáveis: dai possuírem 

salóes-de-rstar, jardim de inver-

no, piscinas, televisões, etc . . . 

Assim sendo, porque não ofere-

cer tamblm livros aos hóspedes^ 

Será que êles não gostam de 

ler! B a leitura não ê uma a-

tratãa agradável? 

Õuan to aos hoteleiros espiri-

ta. , poderiam apresrntar-lbes as 

obras espiritas, como os livros 

da Codificação, os romances, as 

poesias, as biografias, aa men-

sagens esparsas, as revistas e o* 

jornais, tanto para adultos como 

para crianças. 

Não seria uma atração delicio-

sa e agradabillssima ? N ã o se-

ria um excelente modo de >e 

divulgar a Doutrina Consolado-

ra 7 

Mãos à obra, então, espiritas 

hoteleiros! Porque a idéia de 

Jorge Azevedo é ótima e o nos-

so objetivo ê belo c multo 

nobre . . . 

Augusto P. do Sacramento 

C a m p a n h a E v a n g e l h o no Lar 
A Livraria " A Nova Era" , visando colocar o Evan- ) 

gelho Segundo o Espiritismo em todos os lares, oferece 

esta obra máxima da Doutrina pelos preços abaixo: 

Capa plastificada, colorida, formato 15 cmts. por 22 cmts.. 

de 15,00 por 5,00 

Encadernado a percaline. gravação a ouro, de 20,00 por 7,00 

Sugerimos aos Presidentes de Centros para que relacio-

nem os freqüentadores que ainda não possuam o Evange-

lho e façam um pedido urgente para: 

Urraria 1 Mova Era" - Caixa Postal - 65 - Franca (SP) 
pelo Serviço de Reembolso Postal 

C a s a de S a ú d e m f S c 
D O N A T I V O S RECE .B IDOS 
S A N T O A N A S T Á C I O — Salvador Batista de Oliveira, 1.00: 

F R A N C A — D ' Maria Bazon Belottl : 2,00: C ia . Paulista de 

Fôrça e Luz: 46,50; José Augusto Bdldassarl: 10,00: José Alves Fer-

reira: 1 ação da Eletrobrãs (20,00): Patrício Olier: 8 cx. vagem. 6 cx. 

tomate, ti c i . pepino, 2 cx. pimentão e I cx. beringela: Mereoda Esc.: 

1 saco de aveia: D* Edúlia Nunes de Mello: 55 patea botinas, 8 pares 

de sapatos p/ senhoras e 26 pares de sandálias: D ' Suméia Sald 

Tosi: 100 piezlnhos. 

Em nome aa Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus psra dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 18 de novembro d» 1970 

J o s é B u s s o — P r o v e d o r 

A Dou t r i na de Jesus 
A doutrina de Jesus ê aquela 

exemplificação integral das li-

ções dadas pelo Cristo, quan-

do esteve na Terta. 

Êle falava com autoridade dos 

ensinamentos que vinham de 

Deus. Durante a sua missão 

pregava aos hebreus, que e-

ram naquela época mais es-

clarecidos que os outros povos. 

Eles sabiam que Jesus era o 

enviado de Deus para ensinar 

as Suas leis. Quando , porém, 

os escrlbase fariseus se rebe-

laram contra Ele, procurando 

em tôdas as suas palavras um 

meio par acusá-lo, o Mestre 

reconhecia perfeitamente aque-

Is malícia. 

N a passagem, por exemplo, 

em que Lhe fõra perguntado 

se era licito pagar os impos-

tos a César, Jesus respondera: 

" Por que me tentais, hipócri-

tas? Dai a César o que é de 

César e a Deus o que é de 

Deus. 

O s fariseus não conseguiam 

enredá-lo, porque Jesus, pela 

sua prescléncla, sabia de ante-

mão que queriam enganá-lo. 

A doutrina de Jirsus é a mais 

pura e verdadeira. Daquêle 

tempo até hoje. ns suas pala-

vras são tão viva» quaato se 

fõssem escritas em nossos dias. 

Ta l é a sua pureza e exatidão. 

Jesus prometeu nos apóstolos 

que não os deix tria órfãos. 

" Enviarei o Espir i to Conso-

lador que vos dJrá tudo quan-

to voa tenho dito. " 

O amigo da par 

( médium : Fernanda Co/iti ) 

Participe do Concurso Nacional: Biografia de João Henrique Pesiulozzi 
PRAZO DE ENTREGA: 15/12/70 — Local: — Rua José Marques Garcia n.o 1, FRANCA (SP) 

Espaço dais — datilografado era 4 vias, só de 1 lado, sem limite de páginas. 
Prêmio: cr$ 1 .000 ,00 ao 1.° colocado 
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0 aviso do céu 
Quando em 1940 o nosso 

Brasil foi envolvido na 11 Guer-

ra Mundia l o eicritor e biógra-

fo, Lula V iana Pilho, querendo 

despertar a atenção do presiden-

te da República p i ra a situação 

que noa avizinhava publicou no 

vetpertlno " A tarde. " . de Sal-

vador, um conto, no qual disia 

que tendo desencarnado um an-

cião compareceu perante o tri-

bunal divino, querendo descul-

par-ae daquilo que lhe era Im-

putado, procurava defender-se 

alegando que não ffira avisado 

do leu próximo desenlsce. O 

" velho " Pedro ent io fhe in-

quiriu: N ã o foste avisado ? Por 

acaso os ttua cabelos não furam 

embranquecendo ? O teu corpo 

físico não foi enfraquecendo 7 

Os ttua dentes não foram te 

abandonando ? Tudo Isao foi o 

aviso dos céus." Conto muito 

bem afigurado para aquela si-

tuação. Li-o e guardei-o na 

memória como uma lipio que 

deveria reter comigo. 

A muitos revolta o sentir que 

os prazeres vão lhes abandonan-

do e t ôda j as Ilusões criadas e 

alimentadas eram mitos e que 

a realidade aconselha-nos a um 

pouco de reflexão sAbre nosso 

proceder nesta mais uma viagem 

a tsae planeta. Não Iremos à-

quêle tribunal e sim è nossas 

culpas retratadas. Ao nosso es-

pirito incumblr-se-ão de aplicar-

nos o merecido pelas Infrações 

às leis Divinas. 

Simbolicamente eu jà estou 

recebendo aquèle aviso. Palmi-

lhando o tranacorrer desta minha 

vida procuro o que foi feito 

nestes sessenta e tantos anos 

vividos. Na infância levaram-me 

t igrefa onde, a par dos folgue-

dos da idade, ensinavam-me que 

depois da morte aguardava-me 

um tribunal que enviar-me-la 

par» os céus ou remeter-me-la 

a um Inferno, salvo se na hora 

de deixar o mundo eu me ar-

rependesse de tudo. Tendo as-

sistido a milhares de missas, 

confessado e comungado cen-

tenas de vêzes, ganho milhares 

de indulgências cria que tudo 

Isso seria creditado a meu favor. 

Com a puberdade vieram os 

problemas do mundo, que me 

embrlgaram fazendo-me submer-

gir naquilo que me era ofereci-

do: prazeres efêmeros, torturas, 

desilusões. Enf io , uma vida on. 

de a paz é as vêzes rara. E as-

sim foi por muito tempo. 

Mas tst£ Deus que ê pai a-

moroso privilegiou o Homem 

com uma consciência, que lhe 

dã o poder de raciocinar para 

qur empregue bem o arbítrio e, 

assim, assumirmos a responsabi-

lidade total dos resultados do 

nosso proceder. Portanto, outros 

não pagarão por nós. Deus. 

sendo justo, não dará tratamen-

to igual a todos os Infratores 

Cada um recebera segundo as 

suas obras. Kua infinita bonda-

de criou a lei da reencarnafão, 

qur permite, em vidas sucessivas, 

meios de evoluirmos na pratica 

de suas leis e assim chegarmos 

ao gòzo da felicidade que só 

os justos alcançaram. 

Desde que assim compreendi ti-

ve que reconhecer que todo aquêle 

tempo não foi perdido porque as 

amarguras experimentadas servi-

ram para despertar no meu "eu" 

a minha responsabilidade peran-

te aquêle Deus, que nos dá tudo 

para que cheguemca até Êle. 

Tive que parar e iaquirir a mim 

mesmo: Quantas vêzes propor-

cionei uma mínima alegria ao 

meu próximo ? Quantas vêzes 

procurei enxugar as l&grimas de 

alguém 1 Quantas vêzes fiz do 

meu Irmão joguete de minhas 

ambições e caprichos ? Quantas 

vêzes socorri ao necessitado, em 

público, para satisfação do meu 

egoísmo ? Perguntas estas me 

feriram, pois que as respostas 

eram vazias. Mesmo sofrendo 

tive que reconhecer que a minha 

alma nada produziu. 

Se não fôsse a magnitude 

déste Deus. causa primãrla de 

tdda , as coisas, concedendo fór-

C&s para que. procurando enve-

redar nos seus ensinamentos 

desde agora sem temer a vida 

após a hora máxima, quando 

poderei dizer àqueles que mr 

assistirem: adeus e até a volta! 

Manoel Pedro Pereira 

Salvador — ba -

EOIÇlO U f . l a. 
C r i 6 CO 

PEÇA P E L O REEMBOLSO POSIIL 

Franca - Caixa Postal n'. 65 

Vanguardeiros da Seara 
" Doutrinei Espirita » Cristia-

nismo Renascente. 
Ser espirita é constituir* se err. 

núcleo de ação edificante, atra 
vés do qu&l principia a Nova 
Era 

Emmanuel - Livro da Es-
perança. cap. 70. 

No cumprimento da sua mis-

são na Terra, Jesus convidou 

vários homens, para participarem 

de um grupo de aprendizado e 

divulgação da Boa Nova. E os 

discípulos acompanharam o Mês-

tre, aprendendo a ensinar para 

redimir e a servir para renovar. 

E o Cristo de Deus. prova a 

origem Divina do seu ensino, e 

estabelece o caminho que con-

duz ao reinado do bem. 

Os discípulos que seguiram o 

caminho do Mestre dos Mestres, 

transformaram-se nos Apóstolos 

do Cristianismo. Porém, o discí-

pulo infeliz, que tomou o atalho da 

ilusão da reforma externa, trans-

formou-se no simbolo da traição. 

A experiência dos primeiros 

cristãos ê uma grande lição! 

" A Doutrina Espírita, revi-

vendo o Cristianismo puro, 

convida os homens, a participa-

rem dos grupo* de aprendizado 

e divulgação dos ensinamentos 

do " Consolador " prometido 

por Jesus. 

C a espiritas cristãos, tendo 

por norma de ação: " A Carida-

de "» e por divisa: 44 Trabalho. 

Solidariedade e Tolerância." Iden-

tificam-se no cairinh espirita 

por sua transformação moral. 

E na vanguarda da seara, 

destacam-se os gigantes das 

" ações edificantes Bezerra de 

Menezes. Eurlpedes Barsanulfo, 

Anália Franco, Batuira, Cairbar 

Schutel, jesus Gonçalves e ou-

tros que sustentaram a bandei-

ra do espiritismo cristão. 

No entanto, há o caminho 

espirita e os atalhos das ilusões, 

que seduzem os afoitos. 

O trabalho do homem é aqui-

latado pelo tempo. 

A caminhada dos Vanguar-

deiros da Seara, não deixa mar-

gem para dúvidas, quanto ao 

caminho a seguir. 

José Jactntho 

D e s e n c a r n e 
Em Olímpia (SP), a 8 do mês pas-

sado ocorreu o passamento do 

confrade e assinante desta folha 

dr. Bianor da Silva Medeiros, 

após terrível moléstia que o 

prostrou no h i to por dois longos 

anos. N ã o obstante isto, a fide-

lidade à doutrina e aos amigos 

) espírito Inclito e resignado 

prevaleçam sobre a pertinaz en-

fermidade em todo o seu atroz 

transcurso. A saída do féretro. 

que se deu do salão nobre da 

prefeitura municipal daquela lo-

calidade e ocorreu no dia ime-

diato ao do transpasse, falou o 

Exmo. Sr. Juiz de Direito da 

comarca, e, ao pé da campa, o 

nosso confrade Décio Pereira, 

em nome dos espiritas e o dt. 

Jaime Leal Costa Neves, em no-

me dos professores secundários 

e dos advogados. 

À alma do valoroso confrade 

dr. Bianor, enviamos, irmanados 

aos de seus familiares, os nos-

sos sentimentos de humanidade 

e os votos de felicidades espiri-

tuais. 

LfelA t 4SSINE 
«A NOVA EttA» 
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C o m u n i c a d o da L i v r a r i a "A N O V A E R A " 
Novidades em Livros: Comunicamos aos prezados leitores que temos as seguintes 

novidades: __ 

V ida e Sexo — de Emmanuel —recebido por Chico Xavier . . T . ^ . „ . " . . . Cr$ 1.00 

P a r a Viver a Grande Mensagem — Rlchard Simonettl Cr$ 4 .50 

Comunicações Medlúnicas entre vivos — de Ernesto Bozzano Crf 7,00 

Livros recebidos por Divaldo Pereira Franco: 
Poemas de Paz — pelo espirito de Simbad Cr$"5,00 

Panaromas da V ida - lgnotus-. CrS 5.00 

Ementário Espirita - Marco Prisco C r ? 6,00 

Coleção Mirim: Publicações de histórias indispensáveis ás escolas Evangélicas: 

O Lobo M a u Reencarnado - -

A Rainha Cruel - ^.00 

O Caminho - - C r * J , 0 ° 

Pedido mínimo de 3 exemplares (1 de cada) 

Coleções de Livros: 
Flnissimamente encsrdenadai, a preços especiais: 

de A . Kardec - 10 volume, . . „ C r i ' 5 0 . 0 0 por Cr$ 45.00 

Dicionário Prático da Língua Nacional ...........de Cri 90,00 por C 30.00 
Inglês sem auxilio de prof". 3 vol. <capa plastificada; de Cr$ 90,03 por C r i 30.00 

Pedidos pelo Reembolso Postal à l i m "11 HOVfl B H T , Caixa Postal 65, Franca (SP) 

Cr$ 2,00 

Servir a Deus 
Em nome do amor a Deus, acumulam-se, na Terra, tesou-

ros e monumentos. 

Centenas de santuários, sob a rubrica de cultos diversos, 

espalham-se em todos os continentes. 

Pagodes e mesquitas, catedrais e basílicas, torres e cape-

las aparecem, majestosos, na Asia e na África, na Europa e na 

América, pretendendo honorificar a Providência Divina. 

Ê assim que surgem, aqui e ali, casas de adoração com 

variada nomenclatura. 

Templos-palácios. 

Templos-estilos. 

Templos-museus. 

Templos-consagrações. 

Templos-claustros. 

Templos-trofêus. 

Os altares para os ofícios religiosos que os hebreus da 

antigüidade remota situavam em mesas de pedra, no alto dos 

montes, sâo hoje relicários suntuosos, faiscantes de pedraria. 

E para o curso das orações, convertidas em cerimônias 

complexas, há todo um ritual de côres e perfumes, reclamando 

vasos e paramentos que valem por vigorosas afirmações, nos do-

mínios da posse material. 

Longe de nós, porém, qualquer critica destrutiva, aos 

irmãos que adornam, assim, o campo da própria fé. 

A intenção nebre e reta, seja onde fôr, é sempre digna e 

respeitável. 

Contudo, em nos reportando à interpretação espírita, que 

exprime o pensamento cristão claro e simples, como honrar o 

Criador, relegando-lhe as criaturas aos desvãos da miséria e ès 

sombras da enfermidade? Que dizer da estância, em que os filhos 

felizes, a pretexto de homenagear a munificência paterna, fingem 

desconhecer a presença dos próprios irmãos, mais fracos e mais 

humildes, extorquindo-lhes o direito da herança ? Como glorificar 

o Todo Compassivo inscrevendo-lhe o nome bendito em tábuas 

de ouro e prata, junto daqueles que se cobrem de andrajos e so-

luçam de fome? 

Lembremo nos de Jesus, o expoente maior da maior leal-

dade ao Senhor Supremo. 

Anjo entre os anjos - desce ao mundo num leito rude da 
estrebaria. 

Engenheiro de excelsas rotas - pisa a lama terrestre em 

louvor do bem. 

Ü0ÍÁ Pu to entre os puros - é a esperança dos pecadores. 

Mensageiro da luz - toma a direção dos que se afligem 

nas trevas. 

Magistrado incorruptível - de ninguém exigia certidão de 

pobreza a fim de ser útil. 

Embaixador da harmonia sublime - é remédio aos doentes. 

Detentor de conquistas eternas - vsle-se de barcos em-

prestados para o ensino da Boa Nova. 

Justo dos justos * deixa-se crucificar entre malfeitores, 
para engrandecer, entre os homens, o poder do perdão e a fôrça 
l a humildade. 

Cultiva, poli, tua fé. conforme os ditames do coração, 

mas não te esqueças, no fundo da conscilncla. que a judar com 

desinteriase e instruir sem afetação, é a única maneira - a mais 

justa e a mais alta • de servirmos ao Nosso Pai. 

Emmauuel 

( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier ) 

Precisa de Você 
A Casa do Caminho Instituição Espirita f r í s í S 

PRECISA DE VOCÊ 
E la mantêm quadro de assistidos e estí construindo 

aua sede no Ti|uco Prêto. - São Carlos. 

Enderèço p/ correspAndencia : 

Caixa Postal, 180- Sâo Carlos -Est.S. P. 
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Nossa Quinzena 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

A N I V E R S Á R I O D A FRAN-

C A - No asa cidade. no dl* 28 

de novembro, rememorou o seu 

146 aniversário de fundação. A 

inaugurai;ão da nova sede do 

Museu Histórico, de vários me-

lhoramentos e uma Uríca sere-

nata marcaram «ata efeméride, 

t a s - ' ' >aa 

I M A G E M E S O M - Est» 

sendo Instalado na Guanabara 

o primeiro Museu Espirita de 

Imagem e Som. Seu arquivo jâ 

conta com várias raridades em 

livros, fotografias, objetos de li-

so pessoal de personalidade) 

espíritas, etc. Sc você possui algo 

que possa figurar nesse museu, es-

creva para a A v Gomes Freire, 

74J-apto. c-02 - Rio. 

:an • • • -

P A R A N Á - A Fundação 

" Casa do Estudante Universi-

tário do Paraná " acaba de tle-

ger sua nova diretoria para os 

próxiaos dois anos. 6 uma en-

tidade de amparo que fornece 

uma média de 1900 refeições 

diárias a estudantes e abriga, 

em seu pensionato, 364 Jovens. 

Nossos cumprimentos, 

ssa- • 

R E F O R M A D O R - Está com 

nova roupagem gráfica a tradi-

cional e querida revista da famí-

lia espirita brasileira. Com a 

l eoa " Modernizar sem banali-

zar" , a FBB introduz modifica-

ções em seu órgão de difusão, 

a fim de atender as exigências 

do mundo atual. 

L I O N S - Franca sedion. dias 

21 e 22 de novembro, a I I Reu-

nião Distrital do Lions Club . 

Aproximadamente SOO " leões 

e '* domadoras '* reuniram-se 

nas instalações da sede do Lions 

e Faculdade de Ciências Econô-

micas de nossa cidade. 

t d t ' " « ' O a 

E V A N G E L H O - A f.m de 

dar mais cobertura á sua cam-

panha " Evangelho no Lar " , a 

Federação Espirita do Estado 

de São Paulo lançou u n a edi-

ção especial do " O Evangelho 

Segundo o Espiritismo " , de 

Kardec. a preços populares. 

Nossa livraria j i o está venden-

do pelo reembolso. 

s a > * » » s a 

A R T E - Promovida pela 

Secretaria de Turismo de Franca, 

realizou-se, no último dia 6, a 

I Feira de Arte. Na praça D. 

Pedro I I foram vendidos quadros, 

esculturas e peças de arteaanato. 

l i s t * » • a a 

- A N O V A E R A " - Nossa 

falha foi alvo de sensível home-

nagem por psrte da diretoria do 

Educandir io Pestalozzi, quando 

de nosso 43* aniversário. Um 

livro, autografado por todos os 

diretores daquela entidade, foi 

entregue ao nosso redator pelas 

m ios de Divaldo Franco, numa 

noite festiva no Educandir io . 

Sinceros agradecimentos pelo 

gesto de carinho. 

a t a i 
domésticos, amor. 

nasceu! " 

Natividade! 

Evocação de reis magos, pastores, animais 

e Alguém. 

Festa de Alegria. 

Airosa, cantando, a Natureza repete: " Jesus 

voltam à mente a 

Saudades, recordações . . , 

Alguém evoca outrem. 

Velhas reminiscências. 

Antigas baladas e o lar. Infância, velhice . , . 

Enquan 'o vibram no ar suaves melodias, 

imagem dos seres queridos que partiram e mães 

desconhecidas que também se foram . . . 

Crianças e orfandade, sofrimento e dor, em 

meio i alegria natalina. 

. . . E a Invisível presença d'Ele chamando, 

falando: " que os receberem em meu nome, a mim me recebem " . 

Se já tens ouvidos para escurar os simbóli-

cos sinos bimbalhando músicas evocativas e romanescas, p i ra . 

medita e olha. Verás pequeninos esquálidos de olhar etgazeado, 

dutendendo mãos mlrradas em tua direção. 

E se (á ouviste falar de um Meigo Menino 

que abandonou as estréias para refugiar-se nas palhas pobres de 

uma estrebaria, por amor, movimenta-se na direção dêsses outro» 

pequeninos e realiza o teu Natal. 

O Natal é Mensagem do C í u â Terra, hè 
dois mil anos, erguendo o homem da Terra ao Céu. 

* * * 
Em memória daquele primeiro e grande 

Nata, deixa que a mística melodia do amor. que desde então 
invadiu o inundo, ae corporiflque na tua mente e no teu coração, e 
brinde a tua existência com a felicidade de ser útil pelo Ano 
Nôvo que logo v i r í , seguindo contigo qual presença santificante 
pela vida Inteira. 

Ignotus 
( Pigina psicogra/ada pe.'o médium Divaldo P. Franco, 

no Centro Espirita " Caminho da Rtdencio ", em Salvador 
Bihia ). 

1 — D I V A L D O E M F R A N -

C A — Em continuidade à pro-

g iamaç io do Jubileu de Prata 

do Educand i r i o Pestalozzi, foi 

programada nova visita" do pre-

cla io tribuno espirita Divaldo 

Pereira Franco, que esteve nesta 

cidade n j s dias 21 « 22 de no-

vembro último. As conferências 

proferidas pelo expositor hahia-

no foram realizadas no Salão 

" Anàl ia Franco", dessa Funda-

ção. e foi motivo de reencontro 

com lições espirVuais de suma 

importlncia para os espiritas de 

nossa Região. AUm das pales-

tras programadas para as noita-

das desses dias, Divaldo esteve 

num encontro informal com os 

jovens de tódaa a» idades, o que 

se deu na manhã da dia 22, no 

mesmo local, quando teve ense-

jo de responder a diversas ar-

gulções filosóficas que lhe foram 

redigidas por escrito. Nesta c-

portuaidade, pela psicofonia dês-

maleável mtdium, os presen-

tes receberam, « b identificação 

eloqüente, momentoia mensagem 

atribuída a Êurlpedes Barsanulfo. 

2 — " C A M P A N H A D O 

E V A N G E L H O N O L A R " -

Recebemos da prestlmosa com-

panheira Aparecida Garbatti , de 

São Pas lo , orientações seguias 

de como se deve proceder a reali-

zação do Culta do Evangelho no 

Lar, campanha essa seb patrocl 

nio da U n i i o das Sociedades 

Espiritas do Estado de S. Paulo 

As principais finalidades dessa 

objetivação se sintrntízim em 

deveres e obrigações de cada fa-

mília, bem com o roteiro para 

sua realização, a fim de que es-

sa providência não se modifique 

para a chamada sessão espirita. 

Oportunamente esta folha dar l 

conhecimento aos confrades sa-

bre essa louvável providência. 

3 - E S P I R I T I S M O N O PA-

R A Í B A — Noaso companheiro 

e prestatívo irmão de ideal espi-

rita, sr. José Teixeira de Araújo, 

residente na Capital de J o i o 

Pessoa - Paiaíba, comunica-nos 

as atividades da Congregação 

Espirita Feminina desaa cidade. 

Essas diletas obreiras arregaça-

ram as mangas ( »lc ) para di-

vulgar bem alto oa princípios da 

Doutrina Consoladora. Assim, 

levaram a efeito, de 25 de outu-

bro a 1 de novembro dêste ano, 

a I V Semana Espírita de Jo io 

Pessoa, que contou com repre-

sentações ainda doa Estados de 

Alagoas. Pernambuco e Rio Gran-

de do Norte. Diversos oradores 

fizeram-se ouvir nesse certame, 

quando tomaram-se diversas pro-

vidências em favor da propa-

ganda doutrinária espirita no 

Nordeste Brasileiro. Deatacam-se 

nesse movimento as seguintes 

irmãs: Maria |. Noronha Tti-

xelra, Gelva Freire Farias, Ma-

ria Alves Melo, Mar ia Fenizola 

N . Carvalho, além de outras 

preciosas colaboradoras. 

4 — U M E S A - Realizar-se-

i de 8 a I I de abril de 1971, 

em Santo André, neste Estado, 

a II Concentração de Mocida-

des Espíritas da regiSo Leste do 

E. S. Paulo - sob a sigla 

U M E S A . Êsse movimento ser! 

supervisionado pelo Departa-

mento de Mocidades da Ü S.E. 

Seu Conselho Diretot encontrou 

na secretária Sebastians Corrêa 

U m SJornat t»p(rlía l 

farot que eoruota t ilumi-

na. í l j u i a por fodoi o» 

modo» a tua dlfuiAo. 

autêntica co laborado» que tudo 
desenvolve para o êxito dêsse 
próximo encontro de jovens es-
piritas. 

- • , « 

5 - P R A Ç A " A L I . A N 

K A R D E C " — Graças aos es-

lorçoa da União Municipal Es-

pirita de Bauru - S. P „ o Pre-

feito Municipal, Alcides Francis-

rato, pelo Decreto Municipal 

a' 1465, de 29/10/70, aprovou 

a indicação do vereador Adenor 

Costa para dar t Cidade tem Li-

mites uma praça ea homenagem 

peruasente «o coodificador 

Allan Kardec. 

« • « • • « • a 

i - T R A D U Ç A O — Acaba 

de ser traduzido para o castelha-

no o livro de Otil la Gonçalves, 

pakografado por Divaldo Perei-

ra Franco: ** M A S ALLA D E 

LA M U E R T E Trabalho de 

eafôrfo de nossos companheiros 

argentinos, que, emancipados e 

conscientes, procuram divulgar 

a doutrina espirita em sua lídima 

pureza. O livro foi entregue ás 

Edições " Juana de Angelis 

de Rio bamba, - 373. V " E " • 

Buenos Aires. 

7 - Palestras Doutrinárias em 

Florianópolis • A convite da Fe-

deração Espirita Catarinense e X 

Concentração de Mocidades Fspl-

Htwf tMiwl» i m t»lê l"'«il 

ô»fe 3orna( aceita rrpre-

«enlanle» tocaU, para rece" 

Bimrttlc* e colocação de úf 

• tnalura i. ja-te eompen-

aadora contusão. 

Escreva-nos para a C . P. 65 

F R A N C A — S . P A U L O 

ritai do Estado de Santa Catarina, 

esteve o nosso confrade Newton 

Boechat naquele progressista 

Estado do Sul, a f i a de profe-

rir 3 palestras evangélico-dou-

triairias. 

As duas conferências de Flo-

rianópolis foram realizadas na 

Federação Espirita Catarinense 

e Centro Espirita "Luz e Humil-

dade do Apóstolo", nas noites 

de 31 de outubro e 2 de novem-

bro, quando o orador focalizou 

o momentoso assunto da Parapsi-

cologla. para espiritas e n i o es-

piritas, bem como ângulos da 

vida mediu nica de Chico Xavier. 

As conferências foram presidi-

das pelo D r . José Antônio de 

S. Thiago, presidente da C a t a 

Meter do Espiritismo Catarinen-

8 - B L U M E N A U F. A X 

C O M J E S C - Na Associação 

Cultural 25 de Julho, em Blu-

menau. foi realizada, de 31 a 2, 

Finados - a Décima Coacentra-

ção de Mocidades e Juventudes 

Espiritas dr Santa Catarina, com 

a participação de jovens de v i-

cias cidades do Estado. A Con-

ferência do dia 1* esteve a car-

go do confrade Newton BoecJiat, 

do Rio de Janeiro. 

L tguna . no litoral catarinense, 

foi escolhida a sede da X I 

C O M J E S C . em novembro de 

1971. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

Correio k " A I l H E i r 
F. P. J. ( Jundial — 8 .P . ) — Seu recado a nós pelo compa-

nheiro José Russo foi levado na devida consideraçio. N i o penae fi-

camos agastado com o valoroso irmão. Devemos confeasar que tua 

critica nos foi mais constiuUva do que pensa. MoUvo pata que 

avaliássemos suas ponderações em face de nossa vaidade. Apren-

demos muito com suas criticas. Levamos tudo á conta de uma 

fraternidade maior. Seu sonêto só não foi publicado, por castigo 

nosso, pois devido mudança de nosso escritório, perdemos duas 

pastas de trabalhos destinados às edições de " A N O V A E R A " . 

B, entre muitos trabalhos, acabamos por perder o do irmão. 

Penso que quem lhe deve pedir perdão somos nós, por essa desa-

grádavel ocorrência. 

O poema de Natal velo em tempo oportuno e sentimos o 

Irmão bem sensível » Inspiração de teus orientadores espirituais 

reit » • -utt t z a > • • < a a 

M . F. F. S. ( São Paulo ). Sua mensagem, em que pese sua 

boa Intenção, não oferece originalidade capaz de oferecer-se á 

parte doutrinária meios convincentes. Frases vasias e destituídas 

de conceüuaçõea são, ainda, acompanhadas de claudicaçõei filo-

sóficas 

O irmão deve estudar e confiar sempre, pois a medlunidade 

deve ser conduzida por instrução e educação ds vontade. 
Toriba-Act' " '" '. 
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